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'Recoletafazfestaparacomemorar6anosdeatividade
! Há seis anos, o Cafe de Ia Recoleta
apóia a produção cultural em Campi-
i.nas e do próprio Recoleta. Para come-
fmorar seu aniversário, a programação
[especial começa hoje com a banda pop-
dançante Luau. Na semana que vem,
dia 14, dia da celebração, show com
Bons Tempos, que há seis anos faz a
festa do Recoleta.

~ Dia 16é a vez do Quarteto Buenos
~Aires e um casal de dançarinos de tan-
go. No dia 20,a atração será a Unicamp
Big Band, regida por Ney Carrasco,
com repertório das grandes orquestras
.de jazz e temas brasileiros adaptados.

O fecho de ouro do mês pode ser
uma Noite de Humor, com a dupla

,Be&Thoven e mágico Bianko, depen-

dendo da agenda dos três, ou um show
com Francis Hime no dia 27, também
dependendo da agenda do músico. Ou
as duas atrações.

O Recoleta prepara ainda uma re-
forma estrutural para depois da Copa
do Mundo, ampliando a área de circu-
lação, a bancada de chope, os banhei-
ros, a cozinha. A programação musi-
cal de MPB clássica com variações de
estilo será mantida, abrindo espaço
também para audiovisual e dança,
como foi feito com a música clássica no
ano passado.

"É um enorme prazer fazer esse
trabalho. É estafante, duro, difícil,
mas precisa ser feito", afirma Adrian
Verdaguer, proprietário do Recoleta.

Argentino, ator durante 20 anos em ~

Buenos Aires, Adrian veio para Cam-
pinas com a proposta de abrir um café
com livraria. "Mas o público tomou
isso de outra forma, Para não fugir da
proposta inicial, tivemos de nos adap-
tar", conta.

A dupla Be&Thoven fez seu pri-
meiro show no Recoleta. Em 1993,um
disco em vinil foi gravado só com mú-
sicos da cidade que se apresentaram
no local. Em 1993o café produziu Ca-
baré La Polaca, musical de revista di-
rigido por Sarah Lopes. "O Recoleta
foi um elemento importante da cultu-
ra da cidade. Causou polêmica e dis-
cussão, mas sem isso a cidade fica
morta", comenta Adrian. (AS)


